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1. UM MARIDO BISSEXUAL DIZ


Às 18 horas, meu marido chegou em casa. Ele estava realmente exausto e imediatamente se jogou no sofá da sala de estar. Eu queria contar a ele sobre minha aventura, mas ele estava muito destruído, muito desfeito.


Meu pobre marido, eu disse a ele: - "As consequências do encontro de ontem com o negro dotado que te esbofeteou ainda não passaram? Ainda dói assim tanto?


Não! Não! Baby, você não pode imaginar o que aconteceu comigo!


-Darling, o que aconteceu com você? Você me preocupa.


Não! Não se preocupe, eu lhe contarei tudo sobre isso.


Hoje, meu chef, vendo que eu estava cansado, decidiu me deixar ir para casa mais cedo, para que eu pudesse descansar, e me pediu para ir apenas ao correio para postar uma carta registrada. Enquanto eu estava escrevendo o endereço no recibo de retorno, alguém disse: - "Olá! Mario, como você está indo? Está tudo bem? A Sra. Helen está bem?" - "A Sra. Helen está bem?


Eu me virei e quem eu vi? Omar com Abuamar! Eles também foram para os correios para enviar alguma correspondência. Ele me pediu para ajudá-lo a escrever os recibos porque ele não era um especialista. Eu o ajudei e então nós saímos juntos.


Eles me agradeceram e me perguntaram se eu queria dar uma 'mordida' com eles porque era hora do almoço. Eles me disseram que eu veria onde eles moravam e que eles ficariam muito felizes em passar meia hora conversando comigo. Omar era fisicamente imponente, um verdadeiro gigante negro. Eu me lembrei de quando ele me possuía com todo o seu peso no meu corpo e, quando meu olho caiu no grande pacote entre suas pernas, senti um formigamento no meu estômago e um arrepio de prazer no meu traseiro, e não pude recusar. Eu concordei em ir até eles sabendo muito bem que eles poderiam fazer avanços e talvez eu mesmo esperasse que isso acontecesse. A casa deles não ficava longe dos correios.


A entrada era diretamente para uma grande sala de estar, onde havia dois sofás em forma de L com uma mesa baixa para café. Omar me fez sentar no sofá muito perto dele, enquanto Abuamar foi ao canto da cozinha para preparar o almoço; vi mais tarde que ele havia preparado algum tipo de omelete com salame e aspargos, e uma bela salada com foguete, cogumelos e raspas de parmesão.


Omar olhou para mim com uma estranha luz de desejo em seus olhos. Ele me disse que tinha gostado de colocá-lo no meu traseiro no dia anterior, e que eu tinha sido muito bom em pegar tudo isso, e que ele gostou da maneira como eu levantei meu traseiro debaixo do seu galo para colocá-lo até o fim, fazendo-o gostar como um cavalo. Ele disse que queria colocá-lo em mim novamente, e a idéia de colocá-lo em mim novamente já o estava deixando tão excitado quanto um cavalo.


-Sim! Foi muito legal e emocionante para mim também…também porque você tem um galo maravilhoso e você me pegou e me bateu, me fazendo desfrutar como um cavalo - eu respondi, olhando intencionalmente na direção do seu pacote que estava ficando ainda maior. - "Você gosta? Você quer que eu o coloque agora?" - ele disse, tocando-o. Eu não deixei que ele soubesse que eu queria ser imediatamente levado e estuprado.


-Enquanto ele falava, ele me estendeu a mão nas costas e acariciou minhas nádegas.


Eu estava excitado e, portanto, tornei mais fácil para ele colocar sua mão no meu traseiro, levantando-me ligeiramente para o lado, e ele imediatamente aproveitou a oportunidade para enfiar seu dedo do meio diretamente no meu traseiro, empurrando seu dedo para dentro e o tecido da minha roupa íntima e das minhas calças.


Você sabe como eu sou sensível a carícias nas nádegas, e você sabe que uma carícia de mãos abertas no traseiro me deixa excitada como uma puta e me faz querer ser fodida imediatamente" - então meu marido me contou, e então continuou a história.


Esse dedo me fez sentir já tomado. Um arrepio de desejo correu pelo meu corpo inteiro e não escapou de Omar, que me disse, acariciando intencionalmente seu pinto, que eu era um grande bicha comedor de pinto e que ele queria colocá-lo em mim imediatamente, prometendo fazer com que eu o desfrutasse com seu pinto dentro, e dizendo que ele me faria gemer como uma vaca debaixo do touro, porque naquela tarde ele poderia me foder pelo tempo que eu quisesse. Eu tinha decidido que o queria. Eu olhei em volta, para ver se nós poderíamos fazer isso imediatamente, Abuamar ainda estava ocupado, ele falava muito pouco. A memória do enorme pinto de Omar, aliada à possibilidade de desfrutá-lo novamente, longo e lento, liberou a puta dentro de mim. Eu queria fodê-lo, mas não queria que ele soubesse o quanto eu o queria, e comecei a dar a resposta: -" maaa, você gostaria, você gostaria de me levar? você gostaria de me colocar novamente? Você já está duro e excitado?" -


- "Sim… claro, toque nisso! Sinta o quanto ele se esforçou por você! Ele quer abrir seu traseiro e enchê-lo com esperma! E você? você está excitado, não está, bicha? Sua bunda já está pronta para receber meu pinto?" - Ela pegou minha mão e a levou para a barra de ferro entre suas pernas, eu a apertei na mão sugerindo masturbação enquanto minha bunda estremeceu imediatamente de prazer. - "Você sentiu como ele é duro e quer seu traseiro?" - Eu ainda não decidi dar uma resposta, o que agora era óbvio, e então ele interpretou meu silêncio como aceitação.


-Bem, seu bicha! Ele me levantou em seus braços como se eu fosse sua fêmea e me levou para o outro sofá que estava mais abrigado e, à sombra, ele me virou com meu traseiro na direção dele e, sem que eu pudesse objetar no mínimo, ele pegou as bordas das costas das minhas calças e, com um golpe, ele as puxou para fora, descobrindo meu traseiro e, acariciando-o, deixou sair gemidos de prazer que o fizeram entender que eu estava pronto para ser sodomizado. Eu senti um desejo incrível de ser possuído. Ele me acariciou como uma menina, minhas pernas, coxas, bundas, peitos, ele desceu dos meus ombros até as minhas nádegas e, passando entre minhas coxas, com sua mão ele me convidou para abrir minhas pernas e então ele passou sua mão aberta sobre minhas nádegas indo sentir o bichano com a ponta do dedo do meio. Eu estava cozido, minha boca estava cheia de baba de luxúria e meu buraco estava ansioso para ser lageado pelo monstro da carne que ele já conhecia. Ele repetiu a carícia e, chegando ao meu traseiro, abriu-o com os dois dedos e cuspiu no meio, mesmo por cima do buraquinho ansioso, enquanto eu facilitei a tarefa dele, curvando-me ligeiramente para a frente, estendendo minhas coxas e levantando meu traseiro que vibrava de desejo… Ele usou seu dedo para espalhar a saliva, não deixando de lubrificar um pouco o interior, introduzindo uma falange salivada no meu traseiro. Ele definitivamente abriu bem minhas pernas fazendo-me dobrar para frente na posição de uma vaca esperando para ser montada. Ele tinha me preparado e me colocado em posição.


Ele desabotoou e baixou apenas a frente de suas calças, para libertar o monstro, que pulou para fora, duro e reto, e saltou para a esquerda e direita, ameaçando como uma cobra gigante. Ele o colocou bem perto do meu buraco. Ele me fez sentir feminino ao me dizer que o colocaria lentamente para que não me machucasse e excitou a fêmea em mim acariciando-me por toda parte, passando gentilmente suas mãos sobre meus ombros, minhas coxas e depois novamente sobre meus ombros, que ele tocou com uma longa e leve carícia. Como uma mulher eu tremia de desejo, eu era uma folha no frio da manhã. Agora eu estava esperando ansiosamente para ser levado pelo meu touro.


Finalmente ele se abaixou, curvando-se nas pernas para seguir o caminho do prazer, permitindo que seu galo se alimentasse no meu rabo; ele o forçou a abrir, segurando-o na mão e como a besta percorria as cristas do meu rabo, levantando-se em suas pernas, ele me esfaqueou, penetrando em mim, e como ele era 20 cm mais alto do que eu, ao se levantar, sendo agarrado ao galo, ele me levantou e me enforcou, fazendo-me perder vários cm de contato com o chão.


Meus pés estavam no ar pendurados sobre meu pau e, para me manter fora de equilíbrio, ele me segurou firmemente, com seus cotovelos nos meus quadris e seus antebraços subindo pelos meus lados e, sob minhas axilas, passando seus dedos por cima do meu humeri, prendendo-me anteriormente nos meus ombros, com o efeito simultâneo de me manter equilibrado e me manter preso ao meu pau me manteve na posição certa para introduzir seus 30 cm.


Ele estava atrás de mim e estava me fodendo de pé, e quando ele se ajoelhou, para tirar pelo menos 15-20 cm de pau, seus pés voltaram para o chão, então ele estava me forçando a subir no meu traseiro, para reaquecer sua vara, ele se levantou de joelhos novamente me levantando do chão;


Eu estava agradavelmente presa ao homem gigantesco e ele me levantou em seu pau e me colocou no chão novamente, incansavelmente, em um jogo de extração, penetração e carícias muito agradáveis feitas em todo o meu corpo, ombros, pernas, coxas, quadris e até no meu cabelo, bochechas e boca em que ele inseriu seu polegar que eu chupava como a bicha especialista que eu tinha me tornado. Eu era a vaca dele.


O prazer para o meu touro e para mim foi imenso, tudo o que ele me fez me deu prazer, causou choques elétricos que me fizeram vibrar apertando aquele enorme poste no meu reto; eu o apertei com o anel e com todos os músculos das minhas nádegas, para senti-lo em toda a sua espessura e em todo o seu comprimento. A esta altura eu já estava sob uma histeria de prazer que se espalhava pelo meu corpo e me fazia gemer como uma puta. Pendurado como eu estava, ele me levou para o sofá. Ele me fez ajoelhar, com minhas pernas abertas, ele puxou meu traseiro para cima, puxando-o para trás; eu tinha minhas mãos descansando no encosto, como se eu estivesse orando a Alá. Seu membro duro não me deixou por um momento, ele se colocou dentro e atrás de mim, plantando seus pés firmemente no chão para que ele pudesse me levar extraindo e afundando todo o comprimento de seu enorme membro.


Agora ele me tinha embaixo dele, empalado, (ele estava acima de mim), e ele tinha a possibilidade de extrair tudo isso recuando e depois reintegrar tudo, sem se apoiar em mim, alavancando suas mãos nas costas. Eu o senti recuar enquanto ele extraía o taco que estava levando meu ânus com ele, e então ele me fodeu, mergulhando seus 30 cm em mim com golpes poderosos que bateram minha cabeça contra o encosto, apesar de eu ter amortecido os golpes segurando com minhas mãos.


Ele me dominou completamente, sua boca se afastava e se aproximava mais do meu ouvido a cada lunge; ele gentilmente sussurrou que eu tinha uma bunda fantástica e que eu a fazia se divertir melhor do que uma mulher, ele me disse que queria me engravidar enchendo-me de esperma e me pediu para apertar minhas bochechas de bunda e tirar toda a minha pica porque eu era uma bicha fantástica e ele queria que eu me divertisse como uma puta e disse que me "foderia" por muito tempo, fazendo minha bunda aquecer como o cilindro de um carro.


O peito dele escovou contra meus ombros e parecia que o único contato entre nós era sua haste que, como um pistão, entrava e saía do meu receptivo e frouxo 'cilindro'. De vez em quando ele me dava golpes mais poderosos que me faziam sacudir, me batendo nas costas, mas ele me levava de volta imediatamente, me puxando de seus ombros, sobre seu pênis como um bem precioso com o qual ele se importava tanto.


Eu era agora um bicha louco, a quem ele se dedicava inteiramente; eu me contorcia debaixo dele, histérico de prazer, dançando sob seu pau de gorila preto, levantando o meu traseiro e indo em sua direção para receber seus golpes e sentir o contato de sua pélvis nas minhas nádegas e de suas grandes bolas batendo nas minhas bochechas do traseiro, fazendo-me divertir como um bicha no cio.


Do espelho na parede eu podia me ver debaixo dele, pequeno e branco enquanto ele era preto e grande como um gorila, me estuprando e me possuindo esmagado sob seu corpo; ele recuou puxando seu taco para fora e então ele o fez desaparecer enfiando tudo no meu traseiro enquanto suas bolas atingiam meu períneo aumentando o prazer de estar possuído. Ele soou como um touro. Eu amava ser sua vaca e, como uma vaca, eu gostava de mugir com a boca aberta sob suas bocas. Deu-me um prazer incrível derreter com prazer sob seus golpes. Para lhe dar mais luxúria, eu coloquei minha mão entre as pernas e o agarrei pelas grandes bolas que, como badalos de sinos antigos, batiam na minha bunda, então ele gritou comigo como eu era um bicha e uma bicha. Sim, naquele momento eu era um maricas, ele me deu os últimos golpes poderosos e então, pegando-me pelos quadris ele me puxou com força em seu pau, pressionando meu traseiro em sua virilha para que ele pudesse obter a força total e descarregar no reto mais profundo um rio de esperma quente. Ele desmaiou em cima de mim, fazendo-me desfrutar de um incrível orgasmo anal, sem sequer tocar no meu pau, que, durante todo o relacionamento, estava livre para dançar à esquerda e à direita e de vez em quando, sob seus poderosos golpes, tocava a pele do sofá, estimulando-se como se eu tivesse uma relação real com o sofá.


- "Amor, curtir debaixo daquele touro, foi algo excepcional".


meu marido me contou, tendo me contado todos os detalhes de seu relacionamento com Omar.


Não acabou aí, Abuamar, ele terminou de consertar o almoço, nos vestimos e me fez sentar ao seu lado, quase como se ele quisesse me cortejar, me mantendo por perto, como um galo protegendo sua galinha favorita. Você podia ver que ele estava animado e todas as desculpas eram boas para me tocar e ele aproveitou todas as oportunidades, mesmo se nós rimos de uma piada, para tocar minhas coxas ou para empurrar sua mão atrás de mim e alcançar minhas nádegas e a fenda do meu traseiro, para me fazer entender que ele queria me foder.


- "Você gosta dos meus cozinhados?" "Sim, é ótimo! -Agora vamos comer e depois você vai me mostrar como você sabe fazer broches". Ele queria ter certeza de que eu também estava pronto para ser fodido por ele. Seu pênis não estava mais dentro das calças, o desejo de se divertir deve ter sido muito grande. Eu estendi minha mão sobre as calças dele e já estava muito difícil. Eu também queria levá-lo na boca, eu desabotoei suas calças e puxei uma barra de aço duro.


Ele continuou a comer e eu fiquei debaixo da mesa entre suas pernas, ele as espalhou levemente para me deixar mais confortável e, trazendo-o mais perto da minha boca, eu embainhei pelo menos metade do seu pinto lambendo-o com a minha língua. UUUUHHMMMMMM gemeu Abuamar. -- "Você é bom em broches, bicha, você é melhor que sua mulher" - eu engoli tudo e lambi tudo como se não tivesse feito mais nada na minha vida. Eu passei com minha boca aberta e minha língua para fora em toda a sua haste e parei para estimular o frenulum com minha língua. A mão esquerda do negro tinha alcançado minha cabeça e estava esfregando meu cabelo, como uma espécie de carícia, e depois empurrando minha cabeça para baixo no meu pinto toda vez que eu o engolia, inserindo-o pela minha garganta abaixo. Ele ejaculou na minha boca, parecia um rio de esperma, algum permaneceu na minha boca e algum caiu no chão, eu engoli todo o esperma que tinha na minha boca fazendo isso pela primeira vez na minha vida e me senti muito excitante também porque logo depois eu peguei o galo de volta na minha boca e permiti que ele cuspisse os últimos esguichos diretamente na minha garganta. Eu me levantei e sentei ao seu lado, pensando que o tinha satisfeito, mas surpreendentemente meu pau nem sequer fluiu, permaneceu duro, mesmo que ligeiramente mais macio.


Ele não o colocou em suas calças… com o seu galo acenando, ele me levou ao sofá mais sombrio e, como Omar tinha feito, me virou e me descobriu o traseiro, espalhou minhas nádegas com os dedos, levou a cabeça do seu galo para perto do meu traseiro, sem sequer tomá-lo em sua mão. Eu me curvei e lhe dei permissão para centralizar meu buraco. Levando-me pelos quadris, ele me deu um golpe, fazendo-o afundar até o meu interior. Ele foi mais violento do que Omar, dando-me golpes profundos, quase dolorosos em seu pau e batendo minhas nádegas como se eu fosse uma égua a ser trotada. Ele estava praticamente me violentando quando de repente a porta se abriu e dois de seus amigos negros entraram. Eu me esforcei para sair daquela posição vergonhosa e me vestir, mas Abuamar era mais forte do que eu; segurando-me empalado, ele me disse para ficar quieto, para não me preocupar que eles fossem seus companheiros de apartamento e que não dissessem uma palavra ao redor deles. Ele me tranqüilizou, acariciou meus ombros, minhas coxas, minhas nádegas, desgrenhou meu cabelo e enfiou um dedo na minha boca, enfiando e soltando como um pequeno galo, e depois continuou a me chatear com força, batendo minhas nádegas para me fazer trotear como sua égua.


A presença de seus amigos acordou o exibicionista dentro de mim, a luxúria em meu lado feminino acordou e eu comecei a gemer de prazer sob os golpes daquele touro excitado. Eu queria me vir para dentro, então alcancei minha mão nas minhas bolas, que estavam me batendo, acariciei-as e as apertei, e em pouco tempo Abuamar, dando golpes incríveis na minha bunda, gritou - "gozooo puta bicha" - e esguichou seu esperma quente na minha bunda enquanto eu desfrutava das pulsações involuntárias de seu pinto que estava se ejaculando nas profundezas do meu reto. Meu pau ainda estava reto, durante toda a relação sexual eu não tinha tocado nele para evitar me divertir antes de me sentir cheio de esperma.


Os recém-chegados tinham se sentado e testemunhado nossos gemidos de prazer, e de repente eles falaram com Abuamar em uma língua desconhecida. Antes mesmo de tirar seu pinto do meu cu, ele explicou que seus amigos estavam animados em me ver se divertindo sob os golpes de seu pinto, eles tinham dito a ele que eu era uma bela puta e queriam saber se eles poderiam me foder também. Ele me implorou para agradá-los porque "pobres caras" tinham sido sexualmente abstinentes por pelo menos 8 meses e tinham um desejo incrível de foder uma linda bicha como eu, com um belo traseiro, gritando de prazer enquanto ela o tomava e ejaculava com seu pinto no traseiro.


O que eu poderia fazer…?


Eu ainda estava excitado e com um pau duro, eu não pensei duas vezes sobre isso, eu me libertei do pau agora manco de Abuamar e me aproximei do mais novo, ele poderia ter 19 anos de idade, eu desabotoei suas calças, eu extraí seu já duro pau de ferro, não grande ou grosso, mas muito, muito duro. Eu me abaixei para tomá-lo na boca, consegui engoli-lo várias vezes e depois o lambi várias vezes desde a base das bolas até o ápice. Eu não aguentava mais, eu queria ser levado por aquele galo que eu tanto gostava, me curvei sobre o sofá novamente, coloquei minhas mãos nas nádegas para mantê-las espalhadas e centrar o meu traseiro. O jovem colocou tudo isso em mim, ele estava segurando fundo e esfregando sua pélvis na minha bunda girando-a com o galo inteiro girando no meu reto. Foi muito bom senti-lo preso ao meu rabo, de vez em quando ele se afastava para me dar pinceladas e depois voltava para me virar todo o caminho para dentro. Eu prendi minha bunda no seu pau e o bombeei até que ele gritou e gostou no meu rabo, que agora estava cheio de uma quantidade incrível de esperma. O galo vazou enquanto eu me agarrava para manter o esperma dentro.


Eu queria que ele agisse como um lubrificante para o último homem negro que certamente pediria para usar meu rabo para apreciá-lo até que ele o enchesse de esperma. Eu não esperei pelo pedido dele, eu caminhei até o último cara negro, toquei o pacote dele de cima das calças…uau…foi um pacote incrível. Eu desabotoei suas calças, coloquei minha mão debaixo de suas bolas e puxei um pinto monstruoso. Parecia um bebê e tinha olhos, ao lado da boca pequena havia de fato duas covinhas, que pareciam pequenos olhos e a glande parecia a cabeça de um bebê, era tão grande quanto um bebê… Eu nunca tinha visto um como ele. Omar's também era pequeno em comparação. Embora eu tivesse medo de ter meu ânus rompido, eu não podia recuar, eu o lambi e masturbei por um longo tempo, colocando pelo menos a glande na minha boca e lambendo sua vara e prepúcio, e acariciando suas bolas, e eu alimentei a esperança de fazê-lo vir sem que ele o fizesse colocar na minha bunda. Infelizmente o homem negro provou ser resistente até mesmo às tentativas feitas lambendo e acariciando suas bolas para que ele viesse. Depois de muito tempo em que minhas tentativas aumentaram ainda mais seu desejo e, portanto, o volume do meu galo, ele se levantou e me disse - "vamos lá, vire-se, eu quero abrir todos vocês" - Meu galo foi lubrificado e meu rabo também foi lubrificado pela presença de tanto esperma, eu me deitei no sofá e o bode preto, depois de ter colocado a ponta no centro do buraco, me pegou pelos quadris e deu um único golpe, com sua pélvis, me puxando para o galo; ele conseguiu colocar tudo dentro.


Eu tinha uma dor de tiro no meu reto, como se algo tivesse quebrado, e então ele começou a me bater como as cabras fazem, mas por um longo tempo, por um período indefinido, enquanto eu, sob seus golpes, comecei a gritar de prazer e dor. Foi uma sensação incrível, eu estava dividido em dois por um grande aldrabão, mas meu pau, minhas bolas, minha barriga, minha boca com saliva de luxúria e meu cérebro estavam desfrutando como nunca antes. Eu tinha me tornado uma bicha, uma égua em cio à procura de garanhões enormes.


Quando ele veio ele gritou com um choro de elefante; empurrando meu pau para o fundo, ele encheu meu traseiro de esperma e enquanto ele estava se virando, ele me masturbou e me fez desfrutar com ele de um orgasmo fantástico, único, que eu nunca pensei que iria desfrutar sob os golpes daquele pinto enorme. Eles me agradeceram e me disseram que aos domingos eles estão sempre livres e que se eu quiser ser fodido bem, eu posso ir até eles para curtir com meu pau no cu, eles acrescentaram que um dia seria bom se eu te trouxesse também para te fazer sentir no centro dos desejos de 4 galos que esperam muito tempo para curtir. Omar, então acrescentou que lamentava não ter deixado você provar a vara dele na sua bichana e que ele está ansioso por isso.


Em resumo, meu amor, meu chefe me deu a tarde de folga para descansar e recuperar e ao invés disso aqueles quatro negros me fizeram parecer um trapo ao me foderem por quatro horas. Eu não vou esconder o fato de que em certo momento eu gostaria que você estivesse lá também, para que você pudesse me ajudar a satisfazer pelo menos dois dos quatro negros que me encheram de esperma e talvez até laceraram meu buraco, porque eu sinto como se uma ferida se tivesse formado e ela ardesse.


- "Bravo amor, você está se tornando um bicha de verdade". Várias vezes, enquanto você me contava como os negros te fodiam, você se personificava como uma puta, se chamava várias vezes, sozinha, com um nome feminino, você se deixava foder como uma bicha e você se mostrava muito resistente, até mesmo sendo fodida por 4 touros negros; não se preocupe, mais tarde eu vou dar uma olhada em você para ver se você tem alguma ferida no seu traseiro e vou te contar a história deste vestidinho, para te mostrar que hoje eu também me comportei como uma puta como você fez.
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